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MUDANÇA DE OBJETIVOS: O CASO INSTITUTO UFV DE SEGURIDADE SOCIAL – AGROS 

PAZZINI, Humberto Santiago (Estudante); OLIVEIRA, Adriel Rodriges de (Orientador); CARMO, Maria Inês do (Estudante) 

Os objetivos das organizações são fins que se buscam alcançar, via atividades, operações e aplicação de recursos. Eles configuram os resultados finais aos quais as atividades são orientadas. Sua relevância é crucial em relação ao processo administrativo das organizações. O AGROS - Instituto UFV de Seguridade Social foi criado em maio de 1980, pela UFV, com a finalidade de suplementar as prestações asseguradas pela previdência oficial aos grupos familiares dos seus servidores e promover o bem-estar deles. Com o advento do Regime Jurídico Único, a aposentadoria dos servidores federais passou a ser integral, o que fez a função previdenciária do AGROS ficar esvaziada e aplicável apenas a casos especiais como aposentadoria por invalidez, por velhice e pecúlio por morte. Ao esvaziar a função previdenciária, o objetivo da Instituição ficou severamente reduzido, pois a aposentadoria por tempo de serviço representava o principal benefício concedido por ela. Com uma guinada estratégica, a Instituição redirecionou seus objetivos no campo da seguridade, ao instituir o PAS/UFV, plano de saúde dirigido também aos servidores da UFV. O objetivo do trabalho foi averiguar a dimensão e as implicações da mudança de objetivos ocorrida no AGROS. Foi feito um estudo de caso com levantamentos de dados primários e secundários na própria unidade de estudo, além de pesquisa bibliográfica. O que se observou foi que a criação do plano de saúde caracterizou significativa mudança de objetivos. Esta mudança impactou significativamente o fluxo de entrada de recursos na Entidade, afetou as atividades de maneira geral, e provocou mudanças na estrutura organizacional, na cultura da organização e no nível de stress dos funcionários. Conclui-se que o RJU representou mudança ambiental drástica para o AGROS, forçando-o a adotar novos objetivos, o que lhe impôs mudanças significativas em sua estrutura, identidade e dinâmica de trabalho. (PET/CAPES) 

